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1. Quando for permitido abrir o caderno, verifique se ele está completo ou se apresenta imperfeições
gráficas que possam gerar dúvidas. Em seguida, verifique se ele contém 70 questões.

2. Cada questão apresenta quatro alternativas de resposta, das quais apenas uma é a correta. Preencha,
no cartão-resposta, a letra correspondente à resposta julgada correta. No cartão, as respostas devem
ser marcadas com caneta esferográfica de tinta AZUL ou PRETA, fabricada em material transparente.
Preencha integralmente o alvéolo, rigorosamente dentro dos seus limites e sem rasuras.

3. O cartão-resposta e o caderno de resposta da prova de Redação são personalizados e não serão
substituídos em caso de erro durante o seu preenchimento. Ao recebê-los, verifique se seus dados
estão impressos corretamente; se for constatado algum erro, notifique ao aplicador de prova.

4.  As provas terão a duração de cinco horas, já incluídos nesse tempo a marcação do cartão-resposta e o
preenchimento da folha de resposta da Redação e a coleta da impressão digital.

5. Você só poderá retirar-se do prédio após terem decorridas quatro horas de prova, podendo, então,
levar o caderno de questões.

6. Quando apenas três candidatos permanecerem na sala para terminar a prova, estes deverão aguardar
até que o último a entregue e terão seus nomes registrados em Relatório de Sala, no qual aporão suas
respectivas assinaturas.

7. AO TERMINAR, DEVOLVA O CARTÃO-RESPOSTA E O CADERNO DE RESPOSTA DA PROVA DE
REDAÇÃO AO APLICADOR DE PROVA.
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LÍNGUA PORTUGUESA

Leia o texto 1 para responder às questões de 01 a 07.

Texto 1

Objetivo de princesas da Disney não é mais o casa-
mento, revela estudo

Maria Clara Moreira

Quando Walt Disney trouxe para as telas a versão ani-
mada de "Branca de Neve"  (1937),  clássico  alemão
imortalizado pelos irmãos Grimm, lançou as bases para
o que se tornaria um ícone cultural infantil. 

Desde então, sucessoras como Ariel,  de "A Pequena
Sereia", e Tiana, de "A Princesa e o Sapo", colaboram
para a formação do ideal de feminilidade de milhares
de meninas mundo afora. Em suas histórias, carregam
papéis e ideais que pautam, ainda na infância, os valo-
res sociais. 

Foi essa ideia que levou as pesquisadoras americanas
Carmen Fought, do Pitzer College, e Karen Eisenhau-
er,  da  North  Carolina  State  University,  a  aplicarem
princípios da linguística para analisar como os filmes
da Disney expressam as diferenças entre homens e mu-
lheres  e  como  essa  abordagem  mudou  nos  últimos
anos. 

"A feminilidade não vem do nascimento, é algo desen-
volvido a partir de interações com a ideologia da nossa
sociedade, e os filmes da Disney atuam como uma fon-
te de ideias sobre o que é ser mulher", defende Car-
men. 

Ela e Karen categorizaram os filmes em três eras cro-
nológicas: Clássica, de "Branca de Neve" (1937) a "A
Bela Adormecida" (1959); Renascentista, de "A Peque-
na Sereia" (1989) a "Mulan" (1998); e a Nova Era, de
"A Princesa e o Sapo" (2009) a "Frozen" (2013) − este
último não é reconhecido pela Disney como parte da
franquia, mas também foi considerado pela pesquisa. 

Fora "Aladdin" (1992), todos os longas da franquia das
princesas  são  protagonizados  por  mulheres,  embora
dominados por personagens masculinos. O número de
homens foi superior ao de mulheres em quase todos os
exemplos, com o empate em "Cinderela" (1950), única
exceção. 

Carmen não acredita que povoar os longas com ho-
mens seja uma escolha consciente por parte dos produ-
tores. Ao contrário, explica o fenômeno como uma de-
cisão automática e inconsciente de assumir o masculi-
no como norma. 

"Nossa imagem de médicos e advogados, por exemplo,
costuma ser masculina, mesmo com muitas mulheres
nessas profissões. Nos filmes analisados, quase todos
os papéis além da protagonista vão automaticamente
para homens. Acho que é automático [para eles] colo-
car personagens homens como o braço direito engraça-

dinho e em funções menores, que passam batido", ar-
gumenta. 

DIFERENÇA GERACIONAL? 

Entre as eras Clássica e Renascentista, há uma diferen-
ça geracional. Os 30 anos entre "A Bela Adormecida" e
"A Pequena Sereia" viram desde a luta pelos direitos
civis dos negros nos EUA à morte de Walt Disney, pas-
sando pela segunda onda do feminismo. 

As mudanças culturais levaram a uma princesa supos-
tamente diferente. A sereia Ariel foi recebida pela críti-
ca como uma rebelde, cuja independência em muito di-
feria da submissão das predecessoras. 

O estudo de Carmen e Karen, no entanto, prova o con-
trário. Se desde "Branca de Neve" a quantidade de pa-
lavras ditas por personagens femininas vinha crescen-
do (passando de 50% para 71% em 1959), Ariel e suas
sucessoras da era Renascentista reverteram a tendência
de forma drástica. Todos os cinco filmes do período vi-
ram dominância masculina, cujo ápice foi  "Aladdin"
(90%). 

"Os filmes mais recentes mostram evolução em algu-
mas áreas. Em geral, as ideias estão sendo atualizadas.
A ideia de ser salva por um homem parece ter mudado,
e o casamento como meta única também. Um exemplo
é Tiana, de 'A Princesa e o Sapo', cujo sonho é ter um
restaurante", explica Carmen. "É possível argumentar
que se esforçaram ao incluir duas princesas que salvam
a si mesmas em 'Frozen'. Ao mesmo tempo, a maioria
de seus personagens é masculina, e os homens ganham
a maior parte do diálogo (59%)." 

BELEZA NÃO É TUDO 

Instigadas não apenas pela soberania do discurso, mas
também por seu conteúdo, as americanas catalogaram
os elogios distribuídos ao longo dos 12 filmes, buscan-
do descobrir se as personagens mulheres são mais elo-
giadas por sua aparência que por suas habilidades, e se
o padrão se opõe à tendência masculina. 

Aqui, "A Pequena Sereia" se mostrou progressista. O
filme deu início à era Disney que reduziu de 55% para
38% a quantidade de elogios à beleza das personagens.
No lugar, as princesas passaram a ser celebradas por
suas habilidades (um aumento de 12 pontos percentu-
ais em relação aos filmes clássicos) e personalidades.
A tendência se manteve durante a Nova Era. 

Na contramão da diminuição dos elogios à aparência
das personagens femininas, a pesquisa descobriu que
personagens masculinos cada vez mais têm a beleza, e
não as habilidades, elogiada. 

Os números refletem a inclusão de profissionais mu-
lheres em seu processo de criação. Entre os exemplos
notáveis estão "A Bela e a Fera" e "Valente". Idealiza-
dos por mulheres (Linda Woolverton e Brenda Chap-
man,  respectivamente),  os  dois  têm heroínas  criadas
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para serem novos modelos para meninas, desta vez ba-
seados em força de vontade e independência. 

"Torço para que façam filmes mais representativos. É
algo que necessitamos em toda a mídia, não só na Dis-
ney", opina Carmen. "Se nós não tomarmos a decisão
de incluir maior diversidade étnica, etária e de gênero
na mídia, continuaremos a escolher automaticamente a
maioria, ou seja, homens brancos." 

Disponível em: <http://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2016/02/1734943-objetivo-
de-princesas-da-disney-nao-e-mais-o-casamento-revela-estudo.shtml>. Acesso em: 13

abr. 2016. [Adaptado].

▬ QUESTÃO 01 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Conforme a autora da matéria, o objetivo geral das pesquisado-
ras Carmen Fought e Karen Eisenhauer era comprovar se os
filmes da Disney

(A) seguiam  uma  categorização  cronológica  pelo  fato  de
apresentarem suas histórias conforme características dos
comportamentos femininos das eras Clássica, Renascen-
tista e Moderna.

(B) refletiam os princípios da linguística pelo fato de marca-
rem as diferenças entre homens e mulheres nas falas das
personagens em interação social e ideológica.

(C) privilegiavam as personagens masculinas por uma esco-
lha consciente por parte dos produtores ou se por uma de-
cisão inconsciente de assumir o masculino como norma. 

(D) contribuíam para a formação do ideal de feminilidade de
meninas por apresentarem personagens com papéis e ide-
ais que reforçam os valores sociais estabelecidos.

▬ QUESTÃO 02 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬ 

Para a análise dos dados, as pesquisadoras americanas uti-
lizaram, como método,

(A) as mudanças culturais e históricas ocorridas entre os
três períodos escolhidos e aquelas que se deram no in-
terior de um mesmo período, redefinindo os papéis
masculinos e femininos.

(B) a contagem do número de personagens masculinos e
femininos, das palavras ditas por homens e mulheres
nos filmes e dos elogios recebidos por cada categoria
pela aparência e pelas habilidades.

(C) as diferenças relativas ao ideal feminino e masculino
existentes nas histórias de princesa dos contos tradici-
onais e nos filmes infantis produzidos pela Disney em
três diferentes épocas.

(D) a porcentagem das ocorrências de cenas de ação, dos
diálogos protagonizados pelos heróis e pelas heroínas
e a quantidade de papéis representados por auxiliares
masculinos e femininos.

▬ QUESTÃO 03 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

No processo comunicativo, os textos apresentam determi-
nadas funções e, em cada esfera de utilização da língua,
elaboram-se determinados gêneros discursivos para que se
cumpra a finalidade comunicativa. A análise geral do texto
permite a sua identificação com o gênero “artigo de divul-
gação científica”, pois

(A) baseia-se na exposição e defesa de um ponto de vista
com predomínio de sequências expositivo-argumenta-
tivas.

(B) volta-se para a popularização de conhecimentos aca-
dêmicos com uso de sequências expositivo-explicati-
vas.

(C) explicita posicionamento acerca de um tema polêmico
em debate no veículo de comunicação, fazendo uso de
sequências dissertativas.

(D) declara publicamente razões que justifiquem atos ou
em que se fundamentem direitos por meio de sequên-
cias injuntivas.

▬ QUESTÃO 04 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

O texto deixa entrever que o trabalho feito pelas america-
nas Carmen Fought e Karen Eisenhauer,  pautando-se na
aplicação de princípios da linguística na análise de filmes,
trata-se de

(A) uma prática corriqueira no meio acadêmico, uma vez
que põe em confronto áreas distintas. 

(B) uma atitude não científica, porque inclui, nos estudos,
práticas relacionadas à esfera jornalística.

(C) um processo aceito pela comunidade acadêmica, uma
vez que relaciona áreas distintas e com comprovações
científicas.

(D) uma novidade no âmbito da pesquisa científica, por-
que utiliza a prática da contagem de palavras ditas
num filme.

▬ QUESTÃO 05 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

O registro linguístico utilizado na construção do texto 

(A) aproxima leitor e conteúdo de difícil acesso por meio
do uso simplificado e didatizado da linguagem cien-
tífica. 

(B) atende às formas de interlocução do gênero do discur-
so científico ao fazer uso de linguagem técnica.

(C) utiliza terminologia rebuscada e formalidade elevada
em conformidade com a interlocução jornalística.

(D) apresenta léxico e sintaxe em consonância com a nor-
ma culta urbana, para atingir um público acadêmico-
científico.
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▬ QUESTÃO 06 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

A correspondência entre o operador discursivo em desta-
que e a descrição de seu funcionamento dentro dos parên-
teses ocorre em:

(A) “todos os longas da franquia das princesas são prota-
gonizados por mulheres, embora dominados por per-
sonagens masculinos” (oposição de argumentos orien-
tados para conclusões contrárias).

(B) “O estudo de Carmen e Karen,  no entanto, prova o
contrário” (introdução de conclusão a partir de argu-
mentos apresentados anteriormente).

(C) “Instigadas  não  apenas pela  soberania  do  discurso,
mas também por  seu  conteúdo”  (comparação entre
elementos diferentes com vistas a uma dada conclu-
são).

(D) "Se nós não tomarmos a decisão de incluir maior di-
versidade étnica, etária e de gênero na mídia, continu-
aremos a escolher automaticamente a maioria” (apre-
sentação de uma explicação relativa ao enunciado an-
terior).

▬ QUESTÃO 07 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

No trecho “Idealizados por mulheres (Linda Woolverton e
Brenda Chapman, respectivamente), os dois têm heroínas
criadas para serem novos modelos para meninas, desta vez
baseados em força de vontade e independência”, a expres-
são “desta vez” assegura a coerência no encadeamento das
ideias,

(A) finalizando uma polêmica anterior por meio da expli-
citação do argumento subentendido.

(B) inserindo um argumento já citado e reforçando seu
sentido por um raciocínio lógico.

(C) recuperando uma afirmação extratextual por meio do
recurso da pressuposição.

(D) apresentando um fato novo e recuperando por oposi-
ção um fato já apresentado.

Leia o texto 2 para responder às questões de 08 a 11.

Texto 2

Disponível em: <http://www.willtirando.com.br/?s=macho&submit=Search>. Acesso em: 13
abr. 2016.

▬ QUESTÃO 08 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Em relação ao plano linguístico, o efeito de humor, na tiri-
nha, é construído por meio 

(A) do encadeamento das ações de perguntar, exclamar e afir-
mar para reforçar a masculinidade.

(B) da substituição de termos polissêmicos por expressões
denotativas.

(C) da mudança promovida nos objetos pela supressão de su-
fixos das palavras.

(D) do uso de palavras concretas para enfatizar traços pes-
soais rudes. 

▬ QUESTÃO 09 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Considerando as condições históricas, sociais e culturais, a
tirinha possibilita a crítica sobre  

(A) a  recusa  das  diferenças  nas  escolhas  de  consumo
como marca do lugar de homens e mulheres.

(B) a submissão aos valores construídos para o padrão es-
tabelecido de comportamento masculino. 

(C) a imitação das atitudes de homens educados e elegan-
tes influenciados pelo discurso feminista.

(D) a restrição à fala dos homens imposta pela norma cul-
ta da língua e pelas formas literárias.

▬ QUESTÃO 10 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Acerca da relação entre elementos verbais e não verbais na
construção da tirinha, é possível afirmar que há entre eles  

(A) redundância,  uma vez que os elementos imagéticos
reafirmam o que dizem os elementos verbais.

(B) unilateralidade, já que o verbal torna-se mais impor-
tante para o sentido do texto que o não verbal.

(C) independência, pois ambos contribuem com elemen-
tos distintos para a unidade do texto.

(D) sincretismo, dado que a retirada de algum deles resul-
taria em perda de sentido para o texto.
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▬ QUESTÃO 11 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Ao afirmar que “Macho que é macho nunca fala no dimi-
nutivo”,  o enunciador deixa implícito que, nesse caso, o
uso de diminutivo funciona como

(A) sinalizador de desprezo.

(B) delimitador de espacialidade.

(C) indicador de  tamanho.

(D) marcador de fragilidade. 

Leia o texto 3 para responder às questões de 12 a 16.

Texto 3

Teoria, ideologia e a urgente necessidade de
pensar contra a má-fé 

Márcia Tiburi

O teólogo André Musskopf defende que os funda-
mentalistas têm ajudado o feminismo e os movimentos
pela diversidade sexual e de gênero. Em artigo, ele de-
fende que “talvez o mais surpreendente seja que aque-
les e aquelas que não queriam falar sobre o assunto de
repente se veem obrigadas e obrigados a estudar e co-
nhecer – e até falar sobre ele”. De fato, a gritaria de al-
guns tem esse outro lado, um efeito inesperado de co-
locar a questão em pauta, de levar muita gente a repen-
sar o modo como a questão de gênero afeta suas vidas
cotidianas. A vida e a sociedade são dialéticas, diga-
mos assim, tudo pode ter dois lados, e o olhar otimista
ajuda todos os que sobrevivem a seguir na luta por di-
reitos.  Mas infelizmente  há  o lado péssimo de tudo
isso, aquele que é vivido pelas vítimas desse estado de
coisas, aqueles para quem não há justiça alguma.

Quem luta, não pode desistir. Enfraquecer o ini-
migo é necessário desde que não se menospreze sua
força.

O caminho que devemos seguir quando se trata de
pensar em gênero é aquele que reúne o esforço da críti-
ca, da pesquisa, do esclarecimento, o esforço de quem
se dedica à educação e à ciência, com o esforço da es-
cuta.  Quando  escuto  alguém falando  de  “cura  gay”
imagino o grau de esvaziamento de si, de pobreza sub-
jetiva,  que  levou  essa  pessoa a  aderir  a  uma teoria
como essa. Infelizmente, esse tipo de teoria popular se
transforma em ideologia enquanto, ao mesmo tempo, é
usada por “donos do poder”, para vantagens pessoais.

Importante saber a diferença entre teoria e ideolo-
gia. São termos muito complexos. Incontáveis volumes
já foram escritos sobre isso, mas podemos resumir nos
seguintes termos: teoria é um tipo de pensamento que
se expõe, ideologia é um tipo de pensamento que se
oculta.

Há, no entanto, um híbrido, as “teorias ideológi-
cas” que, por sua vez, expõem com a intenção de ocul-
tar, ou ocultam fingindo que expõem.

Há teorias populares (que constituem o senso co-
mum, as opiniões na forma de discursos que transitam

no mundo da vida depois de terem sido lidas em jor-
nais e revistas de divulgação) e teorias científicas (que
estão  sempre sendo questionadas e podem vir  a  ser
desconstituídas,  mas que escorrem para o senso co-
mum e lá são transformadas e, em geral, perdem muito
do seu sentido).

Ideologia, por sua vez, é o conjunto dos discursos
e opiniões vigentes que servem para ocultar  alguma
coisa em vez de promover esclarecimento, investiga-
ção e ponderação.

A ideologia de gênero, sobre a qual se fala hoje
em dia, não está na pesquisa que o discute e questiona,
mas no poder que, aliado ao senso comum, tenta dizer
o que gênero não é.

Algo muito curioso acontece com o uso do termo
ideologia  quando  se fala  em “ideologia de  gênero”.
Algo,  no mínimo,  capcioso.  Pois  quem usa o termo
“ideologia de gênero” para combater o que há de eluci-
dativo no termo gênero procura ocultar por meio do
termo ideologia não apenas o valor do termo gênero,
como, por inversão, o próprio conceito de ideologia. É
como se  falar  de  ideologia  de  gênero  servisse  para
ocultar a ideologia de gênero de quem professa o dis-
curso contra a ideologia de gênero.

Não se trata apenas de uma manobra em que a au-
tocontradição performativa é ocultada pela força da ex-
pressão, mas de um caso evidente de má fé. E quando
a má fé vem de pessoas (homens, sobretudo) que se di-
zem de fé, então, estamos correndo perigo, porque a fé
do povo tem sido usada de maneira demoníaca.

O papel ético e político de quem pesquisa, ensina
e luta pela lucidez em uma sociedade em que os traços
obscurantistas se tornam cada vez mais intensos é tam-
bém demonstrar que percebemos o que se passa e que
continuaremos do lado crítico a promover lucidez, diá-
logo e respeito aos direitos fundamentais, inclusive re-
lativos à sexualidade e ao gênero, em que pese a vio-
lência simbólica a que estamos submetidos.

Disponível em: <http://revistacult.uol.com.br/home/2016/02/vamos-conversar-sobre-
genero/>. Acesso: em 13 abr. 2016. [Adaptado].

▬ QUESTÃO 12 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

A expressão “ideologia de gênero” utilizada nos dias de
hoje e questionada pela autora do texto refere-se a

(A) uma teoria utilizada pelo poder com base no senso co-
mum.

(B) um esforço da crítica para esclarecimento de sua defi-
nição. 

(C) uma temática religiosa de que tratam as filosofias mo-
dernas.

(D) um conceito advindo das pesquisas e reflexões acadê-
micas. 
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▬ QUESTÃO 13 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Em várias passagens do texto, nota-se o uso do sinal indi-
cador de aspas. No caso de sua utilização em “cura gay”,
“donos do poder”, “teorias ideológicas”, elas

(A) exprimem ironia ou conferem destaque a uma palavra
ou expressão que o enunciador considera empregada
fora de seu contexto habitual.

(B) ressaltam a ocorrência de empréstimos linguísticos ou
marcam uma não adequação ao nível de linguagem
utilizado. 

(C) demonstram crítica  ou  ressaltam a  discordância  do
enunciador quanto ao que julga ser inapropriado. 

(D) demarcam a proximidade pretendida pelo locutor ao
enunciar ou referem-se ao título de outra obra.

▬ QUESTÃO 14 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

No parágrafo introdutório do texto, são usadas as palavras
de um teólogo acerca dos desdobramentos sobre as ques-
tões de gênero na atualidade. Com relação a essa citação e
aos comentários feitos a seu respeito,  é possível  afirmar
que a autora

(A) concorda com o teólogo sobre os ataques sofridos pe-
las mulheres e pelos movimentos defensores da diver-
sidade sexual e de gênero.

(B) refuta o pensamento do teólogo com a argumentação
de que o olhar otimista ajuda todos os que sobrevivem
a seguir na luta por direitos.

(C) aceita o posicionamento do teólogo, mas enfatiza o
lado negativo da questão para os que sofrem os ata-
ques dos fundamentalistas.

(D) questiona a propagação das ideias do teólogo, embora
considere produtivo o silenciamento sobre a questão
da sexualidade. 

▬ QUESTÃO 15 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

No trecho “A ideologia de gênero, sobre a qual se fala hoje
em dia, não está na pesquisa que o discute e questiona, mas
no poder que, aliado ao senso comum, tenta dizer o que gê-
nero não é”, o elemento “o”, no período em destaque, fun-
ciona como um mecanismo de coesão 

(A) sequencial, que recupera a noção de discurso apresen-
tada no parágrafo anterior.

(B) anafórica, que retoma a palavra “gênero”, separando-a
da ideia de ideologia.

(C) catafórica, que antecipa o significado do termo “po-
der”, distinguindo-o do senso comum.

(D) lexical, que substitui a expressão “algo muito curioso”
enunciada no período seguinte.

▬ QUESTÃO 16 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

A expressão “má-fé” anunciada no título do texto está im-
plicada na questão que diz respeito

(A) à manobra utilizada para produzir sentido pejorativo
para a noção de gênero dos estudos científicos.

(B) ao modo como a teoria de gênero afeta a vida cotidia-
na das pessoas em suas relações interpessoais.

(C) à estratégia de enfraquecimento do discurso daqueles
que desconsideram a diversidade sexual e de gênero.

(D) ao poder exercido pelos pesquisadores sobre os sabe-
res do senso comum na definição da sexualidade.

▬ RASCUNHO ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬
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CONHECIMENTOS GERAIS

▬ QUESTÃO 17 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Recentemente, algumas rodovias federais que cortam o es-
tado de Goiás passaram pelo processo de concessão, que
envolve a transferência de responsabilidade, da administra-
ção pública para uma organização privada, da gestão sobre
a infraestrutura rodoviária, por determinado tempo. Nas ro-
dovias concedidas, os motoristas devem pagar taxas para a
circulação. Porém, existe uma exceção, que prevê isenção
do pagamento das tarifas do pedágio para

(A) motoristas que moram e trabalham em cidades que fi-
cam entre os pontos de cobrança.

(B) veículos registrados em nome de idosos e/ou aposen-
tados.

(C) motoristas  que  apresentarem ausência  de  pontos  na
Carteira Nacional de Habilitação.

(D) veículos oficiais utilizados pelo poder público ou que
pertençam ao corpo diplomático. 

▬ QUESTÃO 18 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬ 

Uma substância  química orgânica,  naturalmente  presente
no organismo de vários mamíferos, chamada fosfoetanola-
mina, vem sendo anunciada por diversos meios de comuni-
cação como a cura para o câncer. A grande polêmica sobre
esse medicamento foi causada pelo fato de o governo fede-
ral ter aprovado sua produção, a despeito 

(A) da ausência de testes de segurança.

(B) do interesse da indústria farmoquímica.

(C) dos custos exorbitantes de comercialização.

(D) das iniciativas de pacientes em tratamento.

▬ QUESTÃO 19 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Nos últimos  anos,  muitas  infecções  humanas,  até  pouco
tempo desconhecidas, passaram a ser descobertas, além de
várias outras que haviam sido controladas no passado te-
rem ressurgido. Um exemplo de doença viral reemergente
é:

(A) o tétano.

(B) a peste bubônica.

(C) a dengue.

(D) a tuberculose.

▬ QUESTÃO 20 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Causou polêmica a proposta recente do governo estadual
de  Goiás  de  transferência  da  gestão  de  escolas  públicas
para  instituições  conhecidas  como  organizações  sociais
(OS). A OS é uma entidade

(A) privada, sem fins lucrativos.

(B) mista, com fins lucrativos.

(C) pública, sem fins lucrativos.

(D) filantrópica, sem fins lucrativos.

▬ QUESTÃO 21 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Leia o gráfico a seguir.

Brasil  –  Variação  da  oferta  interna  de  energia  (%)  –
2013/2012

Fonte: BRASIL. Ministério das Minas e Energia. Balanço Energético Nacional 2014, Re-
latório Síntese, ano base 2013. Rio de Janeiro, 2014.

A leitura e interpretação do gráfico permite inferir que:

(A) a energia  hidráulica deixou de ser  a  principal  fonte
energética do país.

(B) o gás natural assumiu a condição de principal matriz
energética do Brasil.

(C) as fontes não renováveis apresentaram maior acrésci-
mo no período.

(D) as fontes renováveis apresentaram menor decréscimo
no período.

PE_II_Conhecimentos_Gerais



UFG/CS                                              CONCURSO PÚBLICO DA SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO E ESPORTE                                 PREFEITURA DE GOIÂNIA/2016

▬ QUESTÃO 22 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

A segurança pública tem sido um dos pontos problemáticos
no estado de Goiás nas últimas décadas, especialmente em
função do número de crimes violentos, como os homicí-
dios. Dentre as 500 cidades mais violentas do Brasil no ano
de 2012, conforme a lista publicada no Mapa da Violência
(Waiselfisz, 2014), com base nos dados do Sistema de In-
formações de Mortalidade, do Ministério da Saúde, apare-
cem cidades goianas como Luziânia (15ª), Planaltina (75ª),
Cocalzinho de Goiás (99ª), Santo Antônio do Descoberto
(108ª), Formosa (111ª), Valparaíso de Goiás (115ª) e Águas
Lindas de Goiás (129ª). Uma característica geográfica que
aglutina tais cidades é o fato de que elas fazem parte da

(A) área limítrofe de Goiás com o estado de Mato Grosso.

(B) região do entorno do Distrito Federal.

(C) região metropolitana de Goiânia.

(D) área limítrofe de Goiás com Minas Gerais.

▬ RASCUNHO  ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

▬ RASCUNHO  ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬
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▬ QUESTÃO 23 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

A intencionalidade é uma das peculiaridades do processo 
de ensinar, ou seja, se inscreve na  pretensão de ajudar al-
guém a aprender (Castro, 2001, p. 15). A sua ausência pode 
produzir patologias didáticas. Na didática comprometida 
com a qualificação do ensino e da aprendizagem,

(A) o responsável pelo trabalho com os alunos desenvolve
uma lista de procedimentos "que dão certo" e outros
"que não funcionam".

(B) a equipe de professores avalia e atua por meio de um
conjunto de prêmios e castigos em relação ao que se
pretende que os alunos aprendam.

(C) as atividades planejadas facilitam o domínio de hábi-
tos e as habilidades de conhecimentos fundados na es-
pontaneidade do aluno. 

(D) a proposta de ensino desafia o locutor a pensar sobre
algo, pois a didática se apoia no conceito de ensino e
este comanda o que se espera da ação de ensinar.

▬ QUESTÃO 24 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬ 

De acordo com Maria Teresa Estrela (1994), ao tecer con-
siderações sobre a disciplina e a indisciplina na sala de
aula, o professor desenvolve dois papéis básicos: "agente
normativo e organizador da aula". Este entendimento cor-
responde à afirmação de que: 

(A) o professor  é  veiculador  de uma ética,  uma moral,
uma axiologia que fazem parte do currículo expresso
e oculto  da escola.  O modo como organiza  a aula
deve ser pautado por regras e direções que primem
pela clareza e pelo diálogo com os alunos.

(B) o professor deve produzir um código de conduta dis-
cente na sala de aula como resultado de diálogos con-
sensuais com os alunos. O regime de organização da
disciplina  deve  ser  pautado  pela  ambivalência  de
quaisquer que sejam as diferenças.

(C) o professor deve estar ciente de que a normatização
que vem de cima para baixo deve ser refutada. Orga-
nização não tem nenhuma correspondência com hie-
rarquia.

(D) o professor sabe que a sala de aula deve ser regida
pelo conflito esclarecido. O respeito às diversidades
de ordem política, étnica, religiosa ou social  é impe-
rioso. 

▬ QUESTÃO 25 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

A ampliação gradativa da jornada escolar  no Brasil  está
prevista  na  LDBEN/9394/1996.  Madeleine  Compère
(1997) informa que em países europeus as crianças meno-
res ficam menos tempo na escola, e esse tempo se amplia
para crianças maiores e para os adolescentes. No Brasil, as
pesquisas mostram que são as crianças menores que per-
manecem mais tempo na escola (Cavaliere, 2006, p. 96).
Esta tipicidade da escola brasileira evidencia a presença de:

(A) idiossincrasias no universo juvenil típicas da fase psi-
cológica e da transição biológica pelas quais atraves-
sa:  espírito  de  contestação,  irreverência,  novas  de-
mandas em face da sexualização da vida moderna.

(B) peculiaridades de natureza cultural e social que defi-
nem a demanda pela escola de tempo integral  para
crianças menores: o trabalho, adolescentes cujos pa-
péis não se limitam a estudar, baixo nível de satisfa-
ção com a escola.

(C) incompatibilidades entre a demanda familiar e a oferta
escolar: de um lado, as famílias reivindicam um espaço
que assegure segurança e alimentação para seus filhos e,
de outro, a escola restringe o acesso a crianças menores.

(D) equívocos nos processos motivadores da adesão à po-
lítica de ampliação da jornada escolar brasileira: se-
cundarização das questões pedagógicas, sobreposição
de aspectos sociais, negação da educação inclusiva. 

▬ QUESTÃO 26 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Estudiosos da didática (Carlos e Gil, 1993; Castro, 2001,
entre outros) entendem que o professor precisa dominar os
saberes conceituais e metodológicos de sua área, pois dessa
maneira produzirá uma "educação científica". Tal pressu-
posto indica que o professor deve: 

(A) integrar os saberes das áreas disciplinares, ser motiva-
dor dos alunos, dominar as novas tecnologias, promo-
ver diálogos interculturais, acompanhar os alunos nas
redes sociais.

(B) ter conhecimento interdisciplinar, saber realizar medi-
ações didáticas, ter interesse pelas mídias, adquirir ha-
bilidades holísticas, ser formador de opinião pública. 

(C) conhecer as especificidades de sua área de conheci-
mento, dominar a metodologia de produção de tais
conhecimentos, conhecer a produção recente, ser ca-
paz de abordagens transdisciplinares.

(D) integrar  saberes,  promover  interações  epistemológi-
cas,  ser  motivador  de experiências  inovadoras,  em-
preender esforços para uma pedagogia crítica.
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▬ QUESTÃO 27 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

“Algum tempo atrás, a BBC perguntou às crianças britâ-
nicas se preferiam a televisão ou o rádio. Quase todas
escolheram a televisão, o que foi algo assim como cons-
tatar que os gatos miam e os mortos não respiram. Mas
entre as poucas crianças que escolheram o rádio, houve
uma que explicou: -Gosto mais do rádio porque pelo rá-
dio  vejo  paisagens  mais  bonitas”  (Galeano,  2009,  p.
308).

Neste fragmento extraído da obra De pernas pro ar: a es-
cola do mundo avesso, o escritor Eduardo Galeano convida
a pensar sobre:  

(A) o papel ostensivo dos meios de comunicação, com ên-
fase na tevê, e seus efeitos na formação do pensamen-
to e no fomento à cultura consumista da sociedade ca-
pitalista vigente.

(B) a relevância de pesquisas pautadas na infância, com
ênfase em conhecer os interesses da criança, garantin-
do a centralidade desta no processo de ensino e apren-
dizagem.

(C) a especificidade das crianças britânicas que se distin-
guem das crianças das demais sociedades, fato que,
por si só, supõe intervenções e políticas educativas es-
pecíficas. 

(D) a ameaça à imaginação criadora da criança quando
conteúdos  fáceis  e  largamente  difundidos  pela  tevê
não recebem a problematização do adulto ou a possi-
bilidade de confrontar a criança com outras lingua-
gens.

▬ RASCUNHO ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

▬ QUESTÃO 28 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

A criança que quebra a cabeça com os barbara e bara-
liption, fatiga-se, certamente, e deve-se procurar fazer
com que ela só se fatigue quando for indispensável e
não inutilmente; mas é igualmente certo que será sem-
pre necessário que ela se fatigue a fim de aprender e
que se obrigue a privações e limitações de movimento
físico, isto é, que se submeta a um tirocínio psicofísico.
Deve-se convencer a muita gente que o estudo é tam-
bém um trabalho, e muito fatigante, com um tirocínio
particular próprio, não só muscular-nervoso mas inte-
lectual: é um hábito adquirido com esforço, aborreci-
mento e mesmo sofrimento (Gramsci, 1968, 138-139).

O fragmento de António Gramsci foi extraído da obra Os
intelectuais e a organização da cultura e chama a atenção

(A) pela severidade com que se trata a criança na sala de
aula.

(B) pela ousadia com que se desconsidera a psicologia da
criança moderna. 

(C) pela rigidez com que se definem as atividades da cri-
ança na escola.

(D) pelo entendimento de que o trabalho da criança na es-
cola é intelectual e, por isso, exigente.

▬ QUESTÃO 29 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

A estudiosa Acácia Kuenzer (2005) entende que a concep-
ção pedagógica dominante nos anos iniciais do século XXI
reúne dois movimentos: a "exclusão includente" e a "inclu-
são excludente". A primeira se manifesta no terreno produ-
tivo como um fenômeno do mercado. A "inclusão exclu-
dente" se manifesta no terreno educativo e pode ser flagra-
da em ações como: 

(A) divisão do ensino em ciclos, progressão continuada,
classes de aceleração que permitem às crianças e aos
jovens permanecer mais tempo na escola sem corres-
pondente aprendizagem efetiva. 

(B) ampliação da matrícula de crianças e de jovens com
necessidades educativas especiais e dotação material e
humana com vistas à inclusão de históricos excluídos
do sistema escolar brasileiro. 

(C) investimento em políticas de ampliação da jornada es-
colar como forma de oportunizar aos filhos das clas-
ses populares o devido acesso a uma escola com ali-
mentação, esportes e ensino qualificado.

(D) reagrupamento de crianças e de adolescentes com dis-
torção entre idade e série,  avaliações internas diag-
nósticas que visam assegurar o aprendizado qualifica-
do, ainda que fora da faixa etária regular. 
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▬ QUESTÃO 30 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

As escolas deverão estabelecer como norteadores de suas
ações pedagógicas:  a) os princípios éticos da autonomia,
da responsabilidade, da solidariedade e do respeito ao bem
comum; b) os princípios políticos dos direitos e deveres da
cidadania, do exercício da criticidade e do respeito à ordem
democrática; c) os princípios estéticos da sensibilidade, da
criatividade e da diversidade de manifestações artísticas e
culturais. Estes três princípios estão previstos:

(A) na Constituição da República Federativa do Brasil.

(B) na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional n.
9394/1996.

(C) nas Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fun-
damental (1998).

(D) nos Parâmetros Curriculares Nacionais. 

▬ QUESTÃO 31 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Planejar significa antever uma forma possível e dese-
jável. (...). Não planejar pode implicar perder possibi-
lidades de melhores caminhos, perder pontos de en-
trada significativos (Vasconcellos, 1999, p. 148).

São elementos reconhecidos como imprescindíveis a um
plano de aula:

(A) objetivos,  conteúdos,  metodologia,  recursos,  avalia-
ção.

(B) lista de materiais, objetivos, conteúdos, problematiza-
ção, cronograma.

(C) finalidades,  assunto,  conhecimento  prévio,  tarefa,
avaliação.

(D) retomada da aula anterior, objetivos, conteúdos, corre-
ção da atividade, “dever de casa”. 

▬ QUESTÃO 32 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Leia o excerto.

Uma verdadeira filosofia da educação não poderá fun-
dar-se apenas em ideias. Tem de identificar-se com o
contexto a que vai se aplicar o seu agir educativo. Tem
de ter consciência crítica do contexto – dos seus valo-
res em transição –, somente como pode interferir neste
contexto, para que dele também não seja uma escrava.

FREIRE, Paulo. Educação e atualidade brasileira. São Paulo: Cortez Editora, 2001.

Neste trecho, Paulo Freire se refere à relação entre:

(A) educação e sociedade.

(B) conteúdo e metodologia.

(C) método e epistemologia.

(D) educação e subjetividade.

▬ QUESTÃO 33 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

A Base Nacional Comum Curricular, que está sendo discu-
tida pela sociedade na atualidade, faz referência

(A) a  um conjunto  de  normas disciplinares  que devem
guiar as escolas municipais.

(B) às diretrizes relativas ao que deve ser ensinado aos
professores nos programas de formação continuada.

(C) ao conjunto de conhecimentos essenciais a que todo
estudante brasileiro deve ter acesso.

(D) ao comportamento que deve ser assumido pelos pro-
fessores nas escolas brasileiras.

▬ QUESTÃO 34 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

As  Diretrizes  Curriculares  Nacionais  para  a  Educação
Básica visam estabelecer bases comuns nacionais para:

(A) a educação continuada, a formação docente e a educa-
ção ao longo da vida.

(B) a educação infantil, o ensino fundamental e o ensino
médio.

(C) a educação infantil, o ensino fundamental e a educa-
ção especial.

(D) o ensino fundamental, o ensino médio e o ensino pro-
fissionalizante.

▬ QUESTÃO 35 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

A Lei n. 9394, de 1996, prevê que a educação de jovens e
adultos será destinada àqueles que não tiveram acesso ou
continuidade de estudos no ensino fundamental e médio na
idade própria. E ainda indica que a educação de jovens e
adultos 

(A) seja etapa preparatória para a educação superior.

(B) se organize em prol da educação para a cidadania.

(C) se articule, preferencialmente, com a educação profis-
sional.

(D) seja ofertada por meio da educação à distância.

▬ RASCUNHO ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬
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▬ QUESTÃO 36 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Diversos autores da área da educação concordam em dizer
que  a  institucionalização  da  profissão  docente  coincide
com a feminização do magistério, e com sua consequente
desvalorização.  Com essa  constatação  é  possível  inferir
que:

(A) as mulheres tornam a profissão docente mais qualifi-
cada, exigente e rigorosa, como é próprio do gênero
feminino.

(B) a feminização do magistério é irreal, pois há homens e
mulheres atuando na área do magistério em todo o
mundo.

(C) o magistério é uma profissão desvalorizada, indepen-
dente do gênero envolvido no compromisso de ensi-
nar.

(D) a luta pela profissionalização do docente passa a ser
não apenas uma luta de classes, mas também uma luta
de gênero.

▬ QUESTÃO 37 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Existe uma distância entre o saber escolar e o conhecimen-
to que o aluno possui.  A transposição didática expressa
bem o que ocorre com os saberes a serem ensinados na es-
cola. Há uma passagem da cultura extraescolar ao currículo
formal, do currículo formal ao currículo real e do currículo
real  à  aprendizagem efetiva  dos  alunos.  Essa  passagem
acontece quando o professor realiza um processo de:

(A) mediação dos conhecimentos.

(B) avaliação dos conteúdos.

(C) diagnóstico dos estudantes.

(D) regulação das aulas.

▬ QUESTÃO 38 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Para o bom desenvolvimento do trabalho docente é fator
primordial a clareza de onde se quer chegar com os alunos
e quais os melhores caminhos e instrumentos para fazê-lo.
Esse direcionamento está diretamente relacionado

(A) à avaliação da aprendizagem.

(B) ao planejamento escolar.

(C) à organização do currículo.

(D) às normas de convivência.

▬ QUESTÃO 39 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Leia o excerto.

O que pretendo introduzir é a perspectiva da ação
avaliativa como uma das ações pela qual se encoraja-
ria a reorganização do saber. Ação, movimento, pro-
vocação, na tentativa de reciprocidade intelectual en-
tre os elementos da ação educativa. Professor e aluno
buscando coordenar seus pontos de vista,  trocando
ideias, reorganizando-as. 

HOFFMANN, Jussara M.L. Avaliação: mito e desafio - uma perspectiva construti-
vista. Porto Alegre: Educação e realidade. 1991.

Neste excerto,  a autora apresenta um conjunto de ideias
que se refere ao paradigma da avaliação

(A) classificatória.

(B) reprovativa.

(C) mediadora.

(D) diagnóstica. 

▬ QUESTÃO 40 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Em entrevista à Revista Nova Escola, o professor Cipriano
Luckesi comentou que a maioria das escolas promove exa-
mes, os quais não são uma prática de avaliação. O ato de
examinar é classificatório e seletivo, e a avaliação deveria
ser inclusiva, disse ele. Esse modelo de avaliação inclusiva
é aquele no qual o estudante vai ser

(A) ajudado a dar um passo à frente em sua aprendiza-
gem.

(B) classificado de acordo com seu rendimento médio.

(C) diagnosticado segundo diferentes níveis de ensino.

(D) aprovado, independente das exigências estabelecidas.

▬ RASCUNHO ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬
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CONHECIMENTOS NA ÁREA DE ATUAÇÃO

PORTUGUÊS 

Leia atentamente os exercícios de interpretação transcritos
abaixo. São exercícios usualmente aplicados em atividades
de interpretações  de textos.  Julgue-os  de acordo com as
questões 41, 42 e 43.

1. Com a morte do leão, houve a eleição para a esco-
lha do ........... .

2. A eleição era através ( ) de votos ( ) de aplausos ( )
de outra forma.

3. Pelo parágrafo 3 do texto conclui-se que o novo rei
dos bichos seria aquele em

cuja cabeça se adaptasse a ........................................ .

4. A escolha do novo rei foi difícil porque ( ) ninguém
queria o cargo ( ) todos

queriam o cargo mas em nenhuma cabeça a coroa se
adaptava perfeitamente. 

5. Qual é a lição de moral transmitida pelo texto?

6. Reconstitua a ideia central do texto através de dese-
nhos.

▬ QUESTÃO 41 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Os exercícios apontam caminhos a serem percorridos pelo
leitor para a apreensão dos sentidos textuais. Esses exercí-
cios explicitam que a leitura tem o objetivo de:

(A) transformar a apropriação do conteúdo referencial do
texto no eixo orientador da atividade.

(B) incentivar a criatividade como forma mais adequada
de representação da atividade realizada.

(C) priorizar a heterogeneidade na compreensão do texto
dado na atividade proposta. 

(D) descartar a paráfrase como possibilidade de interpre-
tação do texto escolhido para a atividade.

▬ QUESTÃO 42 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬ 

Os exercícios propostos permitem afirmar que, consciente
ou inconscientemente, foram elaborados com base no prin-
cípio de que a linguagem é: 

(A) uma atividade de expressão cultural.

(B) um instrumento de comunicação.

(C) um sistema aberto às interferências dos falantes.

(D) uma ação intersubjetiva realizada no mundo.

▬ QUESTÃO 43 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Em seu conjunto, os exercícios confirmam a seguinte afir-
mação dos Parâmetros Curriculares Nacionais para o ensi-
no de Língua Portuguesa de Terceiro e Quarto Ciclos do
Ensino Fundamental:

(A) "Pode-se dizer que, [...], as propostas de transforma-
ção do ensino de Língua Portuguesa consolidaram-se
em práticas de ensino em que tanto o ponto de partida
quanto o  ponto  de chegada  é  o  uso da linguagem"
(BRASIL, 1998, p. 18).

(B) "Entre as críticas mais  frequentes que se faziam ao
ensino  tradicional  destacavam-se  a  desconsideração
da realidade e dos interesses dos alunos e o uso do
texto como expediente para ensinar valores morais"
(BRASIL,  1998, p. 18).

(C) "Durante os oito anos do ensino fundamental, [que] cada
aluno se torne capaz de interpretar diferentes textos que
circulam socialmente, de assumir a palavra e, como ci-
dadão, de produzir textos eficazes nas mais variadas si-
tuações" (BRASIL,  1998, p. 19).

(D) "As situações  didáticas  têm como objetivo levar  os
alunos a pensar sobre a linguagem para poder com-
preendê-la e utilizá-la apropriadamente às situações e
aos propósitos definidos" (BRASIL,  1998, p. 19).

Para responder às questões 44, 45 e 46, leia o texto que se-
gue.

Uma palavra só!

Era uma vez um rei mandão — como muitos —
que  resolveu  castigar  qualquer  um que  falasse  uma
mentira (mentira pelo menos no seu ponto de vista).
Mas a primeira vítima do castigo real foi seu próprio
filho, condenado a nunca mais abrir a boca para falar, a
não ser, única e exclusivamente... a palavra “exclusiva-
mente”. É assim que o príncipe sai pelo mundo, res-
pondendo a tudo: “exclusivamente”.  Até que um dia
ele conhece Eva. Ele a seguia, tímido, meio de longe.
Eva era fantástica.  Sabia inclusive ler,  o que era ra-
ríssimo naquele tempo. "Se ao menos eu soubesse ler e
escrever", pensava o príncipe. 

Talvez por pena, a contorcionista, que passava
o seu tempo livre lendo romances, notando o interesse
do príncipe pelas letras, decidiu que o ensinaria a ler e
a escrever. Escreveu bem grande EXCLUSIVAMEN-
TE e tentou lhe ensinar as letras dessa palavra. No
princípio, para sermos sinceros, o príncipe não enten-
dia nada. Eva repetia. Um dia já estava no finalzinho
da palavra: -M-E-N, MEN, T-E, TE. MEN-TE, MEN-
TE. De repente deu um clique no príncipe. Ele pegou o
lápis e com certa dificuldade — não muita — escreveu
alguma  coisa.  Depois  cortou  algumas  letras  de  EX-
CLUSIVAMENTE e deixou apenas E - V - A. Ela não
aguentou e lhe deu um beijo. O príncipe tinha desco-
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berto a maior maravilha. Agora, por exemplo, se grita-
vam por ele, perguntando onde ele estava, podia pegar
o C da sílaba CLU e o A que está em VAMENTE e di-
zer: CÁ. 

Não era uma resposta muito longa, mas já era
alguma coisa para quem tinha passado tanto tempo só
com "exclusivamente". E podia também inventar  [...]
palavras meigas para acarinhar a contorcionista. Mas...
os candongueiros do reino, que não percebiam que as
novas palavras estavam dentro da palavra exclusiva-
mente, foram mexericar para o rei que o príncipe não
estava mais lhe obedecendo. E levaram o menino pre-
so. A contorcionista foi atrás e tentou explicar que o
príncipe só usava as letras de exclusivamente. Mas o
rei não queria saber de explicações. 

– Bem... — disse sua majestade. — Se o príncipe res-
ponder a três perguntas simples, só com a palavra ex-
clusivamente, eu até lhe entrego minha coroa. Mas, se
não der conta, vou ter que cortar a língua dele.

– Quantos anos você tem? – perguntou para começar.

– E - X - C - L - U - S - I - V - A - M - E - N - T - E -
soletrou o príncipe e repetiu de novo, falando bem alto
as letras S - E - T - E as outras bem baixinho.

– Oh céus! Então é mesmo verdade que só tem usado a
palavra exclusivamente? — assustou-se o rei.

– E quem foi que lhe ensinou esse truque dos diabos?

O príncipe apontou a contorcionista e de novo
repetiu as letras de exclusivamente, enfatizando E - L -
A. Hoje, o príncipe fala o que ele quer e o rei sem co-
roa, que não é mais o dono da verdade, anda tomando
umas aulas com a contorcionista.

LAGO, Ângela. Uma palavra só! São Paulo: Moderna, 1996. [Adaptado].

▬ QUESTÃO 44 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

O texto “Uma palavra só!”,  de Ângela Lago,  tematiza o
processo de compreensão do sistema de escrita alfabética.
O modo como o príncipe aprende a escrever é semelhante à
prática pedagógica que: 

(A) preconiza a classificação de estratos linguísticos.

(B) se posiciona contra o ensino de gramática normativa.

(C) reconhece a atividade da gramática natural do falante.

(D) se fundamenta na realidade da variação linguística.

▬ QUESTÃO 45 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua
Portuguesa,  o  objeto de ensino/aprendizagem deve ser  o
"conhecimento linguístico e discursivo com o qual o sujei-
to opera ao participar das práticas sociais mediadas  pela
linguagem" (BRASIL, 1998, p. 22). Qual das alternativas
abaixo pode ser considerada inócua em uma mediação or-
ganizada para a leitura do texto "Uma palavra só!”  

(A) O universo circense simboliza a magia criativa que as
palavras propiciam.

(B) A descoberta das letras e de suas combinações asse-
melha-se a um jogo.

(C) A apropriação das letras e de suas combinações re-
querem observações e reflexões.

(D) As instruções de decodificação precisam ser seguidas
como em todo jogo.

▬ QUESTÃO 46 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Do ponto de vista da linguística descritiva, a gramática não
é apenas um conjunto de normas que determina o uso con-
siderado correto da língua escrita e falada, mas o estudo
objetivo e sistemático dos elementos e dos processos que
constituem e caracterizam o sistema de comunicação. Nes-
se sentido, haveria uma gramática para cada sistema de co-
municação, como uma gramática do romance e até da pin-
tura. Pensando nessa lógica gramatical, quais são os ele-
mentos e os processos que caracterizam o gênero literário
do texto escrito por Ângela Lago?

(A) Narrativa linear e curta, marcada pela maldição e pela
rendição; envolve poucas personagens que giram em
torno de uma única ação de superação. 

(B) Narrativa psicológica e curta, marcada pela narração
em primeira pessoa; envolve todas as personagens em
função das ações do narrador.

(C) Narrativa linear e curta, marcada pela ruptura com o
horizonte epistemológico de seu momento histórico,
envolve todas as personagens em um enredo de estra-
nhamento.

(D) Narrativa psicológica e curta, marcada pela metáfora
da viagem; envolve a personagem principal em um ri-
tual que propicia a experiência de alteridade.
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▬ QUESTÃO 47 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

O texto dos PCNs de Língua Portuguesa afirma, relativa-
mente à produção textual, que se espera do aluno a capaci-
dade de escrever “[...] textos considerando suas condições
de produção: finalidade; especificidade do gênero; lugares
preferenciais de circulação; interlocutor eleito” (BRASIL,
1998, p. 59). Isso implica, da perspectiva do ensino, enfati-
zar na formação do professor a capacidade de:

(A) atualizar,  com base na prática  social,  seus  conheci-
mentos  sobre o funcionamento dos gêneros textuais
como elementos orientadores da prática de produção
escrita dos seus alunos.

(B) incentivar, observando a individualidade de cada alu-
no, a produção de textos originais, ou seja, textos que
demonstrem domínio da língua padrão e ao mesmo
tempo a configuração específica para cada gênero tex-
tual.

(C) selecionar, segundo as exigências da vida escolar, tex-
tos que caracterizem os usos oficiais da linguagem, a
fim de oferecer aos alunos um repertório de formas
modelares dos diferentes gêneros textuais para a práti-
ca escrita.

(D) mediar, organizando situações controladas de aprendi-
zado, a aproximação entre texto e leitor com o objeti-
vo de uniformizar a recepção dos diferentes gêneros
textuais.

Para responder às questões  48, 49,  50,  51,  52 e  53, leia o
texto abaixo. 

O pequeno sonho da reescrita
                                             Sírio Possenti

Meu pequeno sonho é que não haja mais aulas de portu-
guês que não sejam de fato aulas de português. Basta de
aulas para dividir  palavras em sílabas,  ditar  com pro-
núncias artificiais, copiar do quadro, sublinhar substan-
tivos, "tirar" verbos da 2ª conjugação, responder a per-
guntas bobas (Quem subiu a montanha?) para suposta-
mente  verificar a compreensão de frases banais como
"O burrinho subiu a montanha para pastar".
Muitas aulas de gramática também são bem bobas. Al-
guém sabe por que as aulas de todos os anos começam
com sujeito e predicado? Já imaginaram aulas de mate-
mática recomeçando sempre com soma e multiplicação?
As adjetivas explicativas estão entre vírgulas? E quem
colocou as vírgulas?
Meu sonho geral inclui que se leia muito e durante as
aulas. E que os textos lidos sejam comentados e sejam
do tipo que mexe com a cabeça dos alunos, que os colo-
cam "pra  cima",  exigem que seus  cérebros  trabalhem
(poemas, textos de divulgação científica, trechos exem-
plares de livros que possam mostrar diferenças de estilo
de época e mudanças da língua, entre outros). E que as
letras de música que eles eventualmente analisem não
sejam da marca Michel Teló  ‒ para isso não precisam

sair de casa. Que sejam, por exemplo, como “Constru-
ção” (Chico Buarque), de um lado (até para falar com
relevância das proparoxítonas, se se quiser), ou “Cuiteli-
nho”, de outro.
Mas meu principal pequeno sonho tem a ver com escri-
ta. Escreve-se mais hoje – com os aparelhos eletrônicos
– do que nunca antes, o que gera um pouco de otimis-
mo. Mas me refiro à escrita "trabalhada", discutida, ana-
lisada.
As aulas são para escrever e revisar textos. O professor
no papel de revisor ou editor, exatamente como nas edi-
toras, é bem mais interessante do que como simples cor-
retor ou vigia da língua. É que as atividades em torno
dos textos  devem fazer  sentido histórico.  E a  revisão
tem esse sentido. Nossos alunos merecem aulas de ver-
dade!

Disponível em:  <http://revistalingua.com.br/textos/113/o-pequeno-sonho-da-reescrita-
339017-1.asp>. Acesso em: 17 maio 2016.

▬ QUESTÃO 48 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Ao escrever o texto, o locutor defende a ideia de que:

(A) o contexto de uso revela que a fala sofre influência da
escrita.

(B) a aula  de Língua Portuguesa exibe diferenças  entre
língua e ensino de língua.

(C) o  desenvolvimento  da  competência  discursiva  dos
alunos depende do domínio da norma padrão.

(D) os  erros  na escrita  são resultados da variedade  lin-
guística.

▬ QUESTÃO 49 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

O autor desenvolve seu argumento pressupondo que o estu-
do da gramática deve:

(A) pautar-se  pela  concepção behaviorista   que  tem no
condicionamento sua base para moldar comportamen-
tos.

(B) produzir uma metalinguagem da língua em uso, para
que o aluno perceba como os elementos linguísticos
são gerados e como geram as sentenças.

(C) orientar-se para a repetição de fórmulas, baseando-se
no funcionalismo  com o objetivo de mediar a aquisi-
ção e o uso das estruturas linguísticas do português.

(D) resguardar a metalinguagem da gramática normativa,
que  tem  se  mostrado  um  eficiente  instrumento  de
construção textual.
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▬ QUESTÃO 50 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Segundo o texto, uma aula eficaz de leitura necessita de:

(A) ser dada no nível do aluno, considerando sua realida-
de e seu conhecimento prévio sobre o assunto.

(B) assegurar o processo de decodificação alcançado na
alfabetização e ampliá-lo no letramento.

(C) apresentar conteúdo extenso para a realização de ati-
vidades de leituras orais em todas as aulas, para aju-
dar a desinibir o aluno.

(D) estimular a reflexão crítica dos alunos nos processos
de formulação de hipóteses acerca dos vários sentidos
textuais.

▬ QUESTÃO 51 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

A proposta  de intervenção didática  apresentada no texto
traz orientações fundadas na concepção de que:

(A) a  interação  mais  intensa  entre  alunos  e  professores
pode contribuir para superação de dificuldades na es-
colarização de crianças e adolescentes.

(B) a mesma compreensão sobre educação pelo mercado
editorial e pela escola assegura que os alunos desen-
volvam as competências necessárias à sua escolariza-
ção.

(C) os  comportamentos  cristalizados  no  espaço  escolar
devem  permanecer  para  permitir  aos  professores  a
possibilidade de dar aulas verdadeiras de português.

(D) os valores e comportamentos socializados no espaço
familiar são reafirmados pela escola durante a escola-
rização das crianças e dos adolescentes.

▬ QUESTÃO 52 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

O "pequeno sonho" de professor descrito por Sírio Possenti
idealiza uma produção textual estimulada: 

(A) por exercícios de ampliação gramatical para sair da
simples classificação de sujeito e predicado.

(B) pelo conhecimento das regras gramaticais das orações
explicativas e de outros tipos de orações.

(C) pela escolha de um tema de redação com base nos ei-
xos transversais, como os discutidos na letra da músi-
ca “Construção”.

(D) por atividades de escrita e de revisão com vistas a es-
timular o espírito de observação e crítica.

▬ QUESTÃO 53 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Ao final do texto, o locutor deixa evidente que atualmente
considera as aulas de português:

(A) uma ilusão de aprendizagem da Língua Portuguesa.

(B) uma preparação linguística para o exercício da cida-
dania.

(C) uma construção participativa da Língua Portuguesa no
Brasil.

(D) um acesso seguro aos benefícios do desenvolvimento
social.

As questões 54 e 55 estão baseadas no texto que segue.

A educação do ser poético

 Por que motivo as crianças, de modo geral, são poetas
e, com o tempo, deixam de sê-lo? Será a poesia um es-
tado de infância relacionada com a necessidade de jogo,
a ausência de conhecimento livresco, a despreocupação
com os mandamentos práticos de viver – estado de pu-
reza da mente, em suma? [...] O que eu pediria à escola,
se não me faltassem luzes pedagógicas, era considerar a
poesia como primeira visão direta das coisas e, depois,
como veículo de informação prática e teórica, preser-
vando em cada aluno o fundo mágico, lúdico, intuitivo
e criativo, que se identifica basicamente com a sensibi-
lidade poética. [...] E a arte, como a educação e tudo o
mais, que fim mais alto pode ter em mira senão este, de
contribuir para a educação do ser humano à vida, o que,
numa palavra, se chama felicidade?
ANDRADE, C. Drummond. A educação do ser poético. In: Jornal do Brasil, Rio de Ja-

neiro. 20 jul. 1974.

▬ QUESTÃO 54 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

A crônica de Drummond sugere a existência de duas con-
cepções de poesia. Essas concepções e a indicação da pre-
ferida pelo poeta estão expressas em:

(A) poesia como arte de compor versos; poesia como re-
pertório do mundo; preferência pela primeira.

(B) poesia como repertório do mundo; poesia como jogo
inocente; preferência pela primeira.

(C) poesia como visão intuitiva do mundo; poesia como
jogo recreativo; preferência pela primeira.

(D) poesia  como jogo recreativo;  poesia  como conheci-
mento livresco; preferência pela primeira.
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▬ QUESTÃO 55 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Os PCNs listam uma série de equívocos que podem ser co-
metidos pelo professor em sala de aula, no tratamento dos
gêneros literários, cuja principal consequência é o afasta-
mento da poesia lamentado por Drummond. Qual proposta
de leitura envolve "o exercício de reconhecimento de sin-
gularidade e propriedades que matizam um tipo particular
de  uso  da  linguagem"  sugerido  pelos  PCNs  (BRASIL,
1998, p. 27)? 

(A) Leia a crônica de Drummond, identifique as figuras
de  linguagem utilizadas  para  tratar  esteticamente  o
tema da infância e redija um pequeno parágrafo sobre
a principal ideia defendida pelo autor sobre o tema.

(B) Leia a crônica de Drummond, circule as palavras uti-
lizadas para tratar esteticamente o tema da infância e
classifique-as segundo as categorias gramaticais. Em
seguida, crie frases com os adjetivos encontrados no
texto.

(C) Leia a crônica de Drummond,  identifique as princi-
pais  características  do  gênero,  indicando os  trechos
em que se encontram realizadas. Em seguida, crie sua
própria crônica com os mesmos recursos encontrados.

(D) Leia a crônica de Drummond, identifique ao menos
uma construção frasal em que se observe a ruptura in-
tencional com as regras da gramática com o objetivo
de produzir na materialidade do texto o efeito trans-
mitido pelo sentido geral do texto.

▬ RASCUNHO  ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

▬ QUESTÃO 56 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

O entendimento de que o domínio discursivo da linguagem
e  da  língua  é  condição  para  "plena  participação  social"
(BRASIL,  1998, p. 19) apresenta-se, nos PCNs, coerente-
mente sustentado pelo conceito de letramento, "entendido
como produto da participação em práticas sociais que usam
a escrita como sistema simbólico e tecnologia" (BRASIL,
1998, p. 19). Seguindo essa linha de raciocínio, foge aos
propósitos do letramento literário: 

(A) a presença de formas ficcionais em outras mídias, di-
ferentes do livro impresso, tais como adaptações de
textos literários para a televisão, teatro, cinema, usos
da escrita ficcional no ciberespaço, tal como as fan-
fics etc.

(B) o privilégio de formas canônicas, ou seja, textos insti-
tucionalizados  na  história  ocidental  da  leitura  por
críticos ou pela academia com a finalidade de serem
ensinados na escola.

(C) o foco em textos não canônicos sobre os quais pouco
se sabe ainda hoje (romances cor-de-rosa, best-sellers
etc.), mas que já começam a ser estudados com mais
ênfase por historiadores da leitura e do livro.

(D) a apropriação de textos não ficcionais, mas que funci-
onam como tal diante de certos públicos que com eles
estabelecem uma relação de ficcionalidade e de gra-
tuidade, tais como reportagens, depoimentos, biogra-
fias etc.

▬ QUESTÃO 57 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Quando tratam da linguagem, os PCNs demonstram a in-
terdisciplinaridade  que  a  envolve,  lembrando  que  outras
áreas  do conhecimento  buscam nela o suporte para seus
objetos de estudo (BRASIL, 1998,  p.  19-20).  De acordo
com os PCNs, a linguagem só pode ser estudada na intera-
ção social.  O efetivo ensino de literatura pode atender a
essa expectativa, desde que a concepção de Literatura ado-
tada para os estudos de letramento esteja:

(A) relacionada com a produção artística de um/a autor/a
de expressão original em língua nacional.

(B) fundamentada no caráter social (autor/obra/público) e
cultural (sistema de crenças e de valores) da produção
literária. 

(C) pautada pelo reconhecimento das instituições especia-
lizadas nos estudos da linguagem.

(D) vinculada ao potencial mercadológico da obra de arte
literária mediante sua circulação.
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Leia o texto a seguir. As questões 58, 59 e 60 estão basea-
das nele.

Verbete "Letramento literário"
                                              Rildo Cossom

Letramento literário é o processo de apropriação da li-
teratura enquanto linguagem. Para entendermos melhor
essa definição sintética,  é preciso que tenhamos  bem
claros  os  seus  termos.  Primeiro,  o  processo,  que é  a
ideia de ato contínuo, de algo que está em movimento,
que não se fecha. Com isso, precisamos entender que o
letramento literário começa com as cantigas de ninar e
continua por toda nossa vida a cada romance  lido,  a
cada novela ou filme assistido. Depois, que é um pro-
cesso de apropriação, ou seja, refere-se ao ato de tomar
algo para si, de fazer alguma coisa se tornar própria, de
fazê-la pertencer à pessoa, de internalizar ao ponto da-
quela coisa ser sua. É isso que sentimos quando lemos
um poema e ele nos dá palavras para dizer o que não
conseguíamos expressar antes.
Também nos apropriamos literariamente de um roman-
ce  quando  aprendemos  com um personagem que  há
mais de um modo de percorrer os caminhos da vida.
Por fim, é um processo de apropriação da literatura en-
quanto  linguagem,  ou  da  linguagem  literária.  Neste
caso,  não  se  trata  simplesmente  de  um  conjunto  de
obras consideradas relevantes, nem o conhecimento de
uma área específica, mas sim de um modo muito singu-
lar  de  construir  sentidos  que é  a  linguagem literária.
Essa  singularidade  da  linguagem  literária,  diferente-
mente de outros usos da linguagem humana, vem da in-
tensidade da interação com a palavra que é só palavra e
da experiência libertária de ser e viver que proporciona.
Na prática pedagógica, o letramento literário pode ser
efetivado de  várias  maneiras,  mas  há quatro  caracte-
rísticas que lhe são fundamentais. Em primeiro lugar,
não há letramento literário sem o contato direto do lei-
tor com a obra, ou seja, é preciso dar ao aluno a oportu-
nidade de interagir ele mesmo com as obras literárias.
Depois, o processo do letramento literário passa neces-
sariamente pela construção de uma comunidade de lei-
tores, isto é, um espaço de compartilhamento de leitu-
ras no qual há circulação de textos e respeito pelo inte-
resse e pelo grau de dificuldade que o aluno possa ter
em relação  à  leitura  das  obras.  Também  precisa  ter
como objetivo a ampliação do repertório literário, ca-
bendo ao professor acolher no espaço escolar as mais
diversas  manifestações  culturais,  reconhecendo que  a
literatura se faz presente não apenas nos textos escritos,
mas também em outros tantos suportes e meios. Final-
mente, tal objetivo é atingido quando se oferecem ativi-
dades  sistematizadas  e  contínuas  direcionadas  para  o
desenvolvimento da competência literária, cumprindo-
se, assim, o papel da escola de formar o leitor literário.

Disponível em: <http://ceale.fae.ufmg.br/app/webroot/glossarioceale/verbetes/letra-
mento-literario>. Acesso em: 17 maio 2016.

▬ QUESTÃO 58 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

O conceito de letramento literário presente no verbete  

(A) descreve um processo de apropriação da literatura e
da linguagem literária.

(B) prevê um método de apresentação das obras literárias
em sala de aula.

(C) proscreve  estados  afetivos  da  experiência  estética
proporcionada pela leitura literária.

(D) discrimina pactos funcionais com a finalidade de me-
diar a relação entre obra literária e leitor.

▬ QUESTÃO 59 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Há no texto uma crítica ao ensino tradicional de literatura
voltada diretamente contra:

(A) a leitura assistemática de gêneros não canônicos fora
da escola que define um repertório marginal.

(B) a leitura com a qual se apropria de palavras encontra-
das  nos  textos  literários  para  expressão  própria  de
sentimentos individuais.

(C) a leitura mediante a qual se  monitora o contato direto
do leitor com a obra, objetivando a criação de proto-
colos de interpretação.

(D) a leitura autoral, que propicia o desenvolvimento da
competência criadora e deformadora da linguagem li-
terária.

▬ QUESTÃO 60 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Há no texto a defesa de que a leitura literária: 

(A) pressupõe a existência de uma comunidade de leito-
res, cuja variedade linguística orienta a mediação pra-
ticada pelo professor.

(B) depende  da  homogeneização  da  comunidade  leitora
realizada pelas atividades de interpretação de texto na
escola.

(C) realiza-se de forma compartilhada, na circulação dos
textos literários capaz de promover a constituição do
leitor ideal.

(D) pertence a um conjunto maior de atividades de leitura,
cujo suporte principal é o livro.
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Texto para questões 61, 62, 63 e 64 

Na Finlândia, escolas trocam letra de mão por digita-
ção

                                                               Bianca Bibiano

A Finlândia, referência mundial pela qualidade da edu-
cação básica, decidiu decretar o fim de uma era: a partir
do ano letivo de 2016, as escolas não serão mais obriga-
das a ensinar seus alunos a escrever com letra cursiva,
mais conhecida como letra de mão. Em vez disso, crian-
ças e adolescentes terão mais atividades de digitação.
Segundo Minna Harmanen, presidente do Conselho Na-
cional de Educação da Finlândia, a mudança não signifi-
ca que o país vai deixar de ensinar as crianças a escrever
à mão, mas sim que as escolas vão priorizar o ensino das
letras de fôrma, também chamadas de letra bastão, pre-
sente nos textos digitais. "A escrita à mão está ligada ao
desenvolvimento da coordenação motora e da memória,
mas sabemos que a letra cursiva, muito pessoal de cada
pessoa, dificulta a alfabetização", explicou a presidente
do Conselho.
Por anos, a Finlândia foi apontada como o país com a
melhor educação do mundo. O currículo estruturado e a
autonomia dada aos professores para inovar em metodo-
logias de ensino são apontados como os principais res-
ponsáveis pelo sucesso dos alunos finlandeses. No últi-
mo PISA, avaliação da Organização para a Cooperação e
Desenvolvimento Econômico (OCDE) que mede o de-
sempenho  de  estudantes  em  63  nações  e  economias
mundiais, o país ficou em 5º lugar em ciências e 6º em
linguagem. As primeiras posições ficaram para economi-
as asiáticas, com Xangai no topo da lista. O Brasil, por
sua vez, ficou entre as últimas posições.
De acordo com a conselheira que atua junto ao Ministé-
rio  da Educação da  Finlândia  para  traçar  as  diretrizes
curriculares do país, a mudança também prevê que os es-
tudantes tenham mais  aulas de digitação no tempo em
que atualmente estudam letras cursivas. "A razão mais
importante para a mudança é que a escrita cursiva não é
mais  tão  utilizada,  mesmo  na escola.  Os  alunos usam
cada vez menos o caderno e mais livros de exercícios,
onde escrevem menos. No futuro, na vida profissional, a
escrita cursiva dará lugar à digitação, por isso habilida-
des  de digitação  são tão  importantes."  Ainda segundo
Minna,  as  escolas  que  desejarem terão  liberdade  para
manter  aulas de caligrafia,  mas  que serão vistas como
disciplinas optativas.
Impacto no cérebro  - De acordo com a neurobióloga
Marta Relvas, professora da Universidade Estácio de Sá
e  membro  da  Sociedade  Brasileira  de  Neurociência  e
Comportamento, abolir o ensino de letra cursiva na esco-
la não impacta o desenvolvimento cerebral das crianças.
"A letra cursiva é uma representação cultural. São sím-
bolos que aprendemos a identificar como letras para for-
mar palavras, da mesma forma que os japoneses utilizam
os kanji e outros alfabetos para compor seu idioma", ex-
plica.

Segundo Marta, o sistema cognitivo localizado no lado
esquerdo do cérebro, onde estão concentradas a fala, a
escrita e a coordenação motora fina, não tem relação di-
reta com o tipo de letra usada na escrita. "Essa área do
cérebro se desenvolve com a escrita à mão, mas não por-
que ela é feita com um tipo de letra específica, e sim pela
atividade mental exercida nessa função". O ideal, ela ex-
plica, é que os educadores considerem tanto a escrita à
mão quanto a digitação nas aulas. "Os professores preci-
sam ter flexibilidade. A única implicação da letra cursiva
ser obrigatória é que antes a comunicação era feita por
cartas, mas hoje os alunos não dependem apenas desse
recurso para se comunicar."
Nos  Estados  Unidos,  o  movimento  para  abolir  a  letra
cursiva também está ganhando força. Em alguns estados
americanos, os estudantes só aprendem letra de fôrma.
"O importante é que os estudantes aprendam a se comu-
nicar e a usar o idioma com clareza, mas o tipo de letra
vai depender apenas da cultura em que ele está inserido",
completa.
"A escrita à mão é uma tradição, mas quais tradições não
estão mudando?", resume a finlandesa Minna Harmanen.

Disponível em:  <http://veja.abril.com.br/noticia/educacao/fim-de-uma-era-escolas-fin-
landesas-trocam-letra-de-mao-por-aulas-de-digitacao>. Acesso em: 17 maio 2016.

▬ QUESTÃO 61 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

A reportagem produzida pela jornalista Bianca Bibiano re-
úne informações e opiniões que, no seu conjunto, veem po-
sitivamente a substituição da escrita cursiva pela escrita em
bastão. Os argumentos favoráveis centram-se na ideia de
que: 

(A) a navegação na internet está prejudicando o processo
de aquisição da escrita cursiva dos alunos.

(B) as  novas  tecnologias  aceleraram o  desenvolvimento
da escrita e o hábito da leitura em suas formas tradici-
onais.

(C) as redes sociais tornam o conhecimento da escrita pa-
drão cada vez mais  acessível  à  população de baixa
renda.

(D) a transformação dos suportes de leitura e de escrita na
escola e no trabalho exigem outra forma de represen-
tação cultural.
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▬ QUESTÃO 62 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Em relação ao impacto da substituição da letra cursiva pela
letra em bastão, há no texto a defesa da ideia de que:

(A) o aumento progressivo do tempo de conexão produz
repercussões negativas na formação escolar.

(B) a consolidação de diferentes experiências  de escrita
no mundo virtual garante a liberdade de expressão na
escola do futuro.

(C) as atividades de escrita via tecnologia digital permi-
tem que as pessoas sejam também criadoras de con-
teúdo.

(D) a virtualização da informação  e  sua  correspondente
escrita demonstram o mesmo tipo de atividade mental
que a letra cursiva.

▬ QUESTÃO 63 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

No texto publicado pela revista Veja, o tratamento do tema
central (a substituição da letra cursiva pela letra em bastão
em contexto escolar)  deixa subentendida a concepção de
escrita como um sistema de representação variável, posto
que cultural, da realidade. Essa concepção de escrita é coe-
rente com a seguinte proposta de sequenciação dos conteú-
dos feita pelos Parâmetros Curriculares Nacionais:

(A) "Nas sociedades letradas (aquelas que usam intensa-
mente a escrita), há a tendência de tomarem-se as re-
gras estabelecidas para o sistema de escrita como pa-
drões  de  correção  de  todas  as  formas  linguísticas"
(BRASIL, 1998, p. 30).

(B) "Os conteúdos de língua e de linguagem não são sele-
cionados em função da tradição escolar que predeter-
mina o que deve ser abordado em cada série, mas em
função das necessidades e possibilidades do aluno, de
modo a permitir que ele, em sucessivas aproximações,
se aproprie dos instrumentos que possam ampliar sua
capacidade de ler, escrever, falar e escutar" (BRASIL,
1998, p. 37).

(C) "Por  ter  experiência  mais  ampla  com  a  linguagem
[...], tendo boa relação com a leitura, gostando verda-
deiramente de escrever, o professor pode se constituir
em referência para o aluno. Além de ser quem ensina
os conteúdos, é quem ensina, pela maneira que se re-
laciona com o texto e com o outro, o valor que a lin-
guagem e o outro têm para si" (BRASIL,  1998, p.
66).

(D) "Atividades  que  envolvam  reproduções,  paráfrases,
resumos [...] permitem que o aluno fique, em parte, li-
berado da tarefa de pensar sobre o que escrever, pois
o plano do conteúdo já está definido pelo texto mode-
lo. A atividade oferece possibilidades de tratar de as-
pectos coesivos da língua, de aspectos do plano da ex-
pressão – como dizer" (BRASIL, 1998, p. 76).

▬ QUESTÃO 64 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

A mudança do tipo de letra a ser usada em sala de aula está
assentada na proposta de:

(A) uma maior autonomia concedida aos professores para
inovar em metodologias de ensino de língua.

(B) um currículo mais estruturado para maior controle da
mediação dos conteúdos de língua e de linguagem.

(C) um modelo  de  ensino  marcado  pela  priorização  da
participação efetiva dos alunos na realidade em que
vivem.

(D) uma escolarização das práticas de escrita de modo a
proporcionar a padronização dos planos de expressão
da comunidade.

Texto para questões 65, 66, 67, 68, 69 e 70

Circula na comunidade acadêmica, para debate e avalia-
ção, a proposta do documento Base Nacional Comum
Curricular  (BNCC) que define “os  conhecimentos  es-
senciais aos quais todos os estudantes brasileiros têm o
direito de ter acesso e se apropriar durante sua trajetória
na Educação Básica, ano a ano, desde o ingresso na Cre-
che até o final do Ensino Médio” (BRASIL, 2015). Tal
documento  orienta  todas  as  áreas  de  conhecimento,
como é o caso da Área de Linguagens, que inclui a Lín-
gua Portuguesa e a Língua Estrangeira. Nesse documen-
to, no que diz respeito ao ensino de língua portuguesa, a
análise linguística é o eixo que

perpassa todos os demais, em diferentes níveis, de acor-
do com a etapa da escolaridade. No ciclo de alfabetiza-
ção, ganha destaque a compreensão e o domínio do sis-
tema alfabético/ortográfico e, à medida que se avança 
na escolaridade, a reflexão sobre os recursos linguísti-
cos que envolvem as práticas de leitura, escrita e orali-
dade vai se aprofundando, a partir da análise de ele-
mentos presentes nos textos, incluindo aspectos relati-
vos à normatividade em diferentes situações formais de 
uso da língua. Destacam-se, segundo essa perspectiva, 
a reflexão acerca da materialidade do texto (seleção le-
xical, recursos morfossintáticos, sinais gráficos, dia-
gramação, dentre outros aspectos) e a apropriação de 
estratégias de exploração dos elementos constitutivos 
da textualidade (unidade e progressão temática, articu-
lação entre partes, modos de composição tipológica, in-
tertextualidade e polifonia, argumentatividade, planos 
enunciativos, relações entre recursos de coesão e coe-
rência, dentre outros). 
Considera-se a língua como um polissistema que agre-
ga múltiplas variedades, conforme a situação social de 
uso da oralidade, da leitura e da escrita. A consciência 
da variação e das mudanças da língua e a valorização 
de todas as variedades como possuidoras de uma gra-
mática eficaz e legítima são, portanto, determinantes 
para a forma de condução do trabalho voltado para os 
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conhecimentos linguísticos pelo/a professor/a. A valori-
zação das diferentes variedades da língua implica a va-
lorização das diferentes identidades sociais.  
A abordagem de categorias gramaticais (fonéticas/fo-
nológicas, morfológicas, sintáticas, morfossintáticas) e 
de convenções da escrita (concordância, regência, or-
tografia, pontuação, acentuação etc.) deve vir a serviço
da compreensão oral e escrita e da produção oral e es-
crita, e não o contrário. Dessa forma, os aspectos lin-
guísticos abordados em atividades de leitura, escrita e 
oralidade podem ampliar os conhecimentos dos/as estu-
dantes em relação a variedades que eles/as não domi-
nam ainda, sem desqualificar as variedades de origem. 
Conforme o avanço na escolaridade, é esperado um au-
mento gradativo do nível de sistematização e de utiliza-
ção de categorias gramaticais, sempre na perspectiva 
do USO-REFLEXÃO-USO, e não, vale repetir, da acu-
mulação de um rol de conteúdos desconectados das  
práticas sociodiscursivas da linguagem. 

BRASIL/MEC. Base Nacional Comum Curricular. Disponível em: < http://basenacio-
nalcomum.mec.gov.br/ >. Acesso em: 16 abr. 2016, divulgada em setembro de 2015, p.

40 e 41)

▬ QUESTÃO 65 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Em consonância com as concepções de sujeito,  língua e
linguagem, defendidas nos PCN, a BNCC orienta que as
atividades de análise linguística devem:

(A) disseminar a ideia da existência do sistema linguístico
autônomo de uma língua pronta e acabada. 

(B) ressaltar o fato de a reprodução de valores sociais es-
tar relacionada à “eficiência” do próprio sistema. 

(C) enfatizar os traços linguísticos sistemáticos do discur-
so individual com base nos sentimentos e nas emo-
ções.

(D) considerar o ensino da unidade linguística mediante o
respeito à diversidade linguístico-cultural. 

▬ QUESTÃO 66 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Há na BNCC a proposta de que a análise linguística como
eixo do ensino de Língua Portuguesa vale-se do pressupos-
to de que: 

(A) como polissistema, a linguagem é composta de dife-
rentes  variedades  linguísticas  que  refletem  caracte-
rísticas dos elementos constitutivos das línguas huma-
nas.

(B) como sistema hermético, a linguagem deve ser ensi-
nada na escola onde os falantes podem ter acesso às
sutilezas desse sistema.

(C) como polissistema, a linguagem exige uma metalin-
guagem que os falantes detentores da variedade pa-
drão conseguem acessar.

(D) como sistema hermético, a linguagem estrutura-se so-
bre a variedade padrão que representa a língua de uma
comunidade.

▬ QUESTÃO 67 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Segundo a orientação da BNCC,  no eixo da análise lin-
guística, a ação pedagógica adequada para enfrentar o de-
safio que se coloca para os anos iniciais do ensino funda-
mental é:

(A) trabalhar primeiro o letramento presente nas práticas
sociodiscursivas da linguagem e depois a alfabetiza-
ção.

(B) contemplar na condução do trabalho voltado para os
conhecimentos  linguísticos,  de  maneira  articulada  e
simultânea, alfabetização e letramento.

(C) assegurar  primeiramente  a  apropriação  do  código  e
depois a reflexão sobre os usos da língua nas ativida-
des de leitura e escrita.  

(D) valorizar a inserção nas práticas sociais de leitura e
escrita, desprezando a sistematização do sistema alfa-
bético-ortográfico.

▬ RASCUNHO  ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬
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▬ QUESTÃO 68 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Conforme a BNCC, "a consciência da variação e das mu-
danças  da língua e a valorização de todas as  variedades
como possuidoras de uma gramática eficaz e legítima são
[...] determinantes para a forma de condução do trabalho
voltado para os conhecimentos linguísticos pelo/a profes-
sor/a”. Dessa forma, foge aos propósitos de contribuir para
a formação da consciência linguística do aluno o processo
de:

(A) transcrição de textos orais, gravados em vídeo ou áu-
dio, para permitir identificação dos recursos linguísti-
cos próprios da fala.

(B) correção de textos escritos, coletados na comunidade
dos alunos a partir de registros fotográficos, com a fi-
nalidade de introduzir a norma culta como modelar.

(C) edição de textos orais para apresentação, na forma da
modalidade escrita, com objetivo de despertar o aluno
para algumas diferenças entre fala e escrita.

(D) levantamento das marcas de variação linguística liga-
das a gênero e idade para averiguação das variedades
relacionadas a organizações sociais.

▬ QUESTÃO 69 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

No texto da BNCC, há a afirmação de que “A abordagem
de categorias gramaticais (fonéticas/fonológicas, morfoló-
gicas, sintáticas, morfossintáticas) e de convenções da es-
crita (concordância, regência, ortografia, pontuação, acen-
tuação etc.) deve vir a serviço da compreensão oral e escri-
ta e da produção oral e escrita, e não o contrário". Pensan-
do em atividades apropriadas para a produção textual na li-
nha  "uso>reflexão>uso",  qual  das  sugestões  de  refacção
textual  pode  ser  considerada  inapropriada  ao  trabalho  a
partir da concepção de análise linguística? 

(A) Quando a refacção pretende explorar aspectos  mor-
fossintáticos, o professor pode, em lugar de apresentar
um texto completo, selecionar um conjunto de trechos
de vários alunos para desenvolver com mais profundi-
dade o assunto. 

(B) Quando os alunos já tiverem realizado bom número
de  práticas  de  refacção  coletiva,  o  professor  pode,
gradativamente,  ampliar  o grau de complexidade da
tarefa, propondo a realização em duplas ou em peque-
nos grupos, encaminhando para a autocorreção.

(C) Quando encaminhar as atividades de refacção, o pro-
fessor pode usar o trabalho em duplas ou em peque-
nos grupos, também como forma de organizar ativida-
des em torno de dúvidas mais particulares: como em
uma oficina, cada grupo trabalharia em torno de ques-
tões específicas.

(D) Quando conduzir o exercício, o professor pode definir
as possibilidades de resposta em função de critérios
de legitimidade que deverão ser aferidos nos materiais
de  consulta  (dicionários,  gramáticas  e  livros  didáti-
cos).

▬ QUESTÃO 70  ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

“Conforme o avanço na escolaridade, é esperado um au-
mento gradativo do nível de sistematização e de utilização
de categorias gramaticais, sempre na perspectiva do USO-
REFLEXÃO-USO”. Nesse enunciado está implícito que:

(A) as oportunidades de aderir às práticas lúdicas, que ig-
norem  a  tradição  gramatical,  devem  ser  constante-
mente criadas pelo professor de Língua Portuguesa. 

(B) a ausência de pesquisas relativas ao método de traba-
lho com a análise linguística e a reflexão sobre os re-
cursos  linguísticos  empregados  em  textos  diversos
contribuem para a manutenção das atividades tradici-
onais de gramática na escola. 

(C) as necessidades e as reflexões apresentadas pelos alu-
nos nas atividades de compreensão e produção de tex-
tos devem nortear as atividades de análise linguística
rumo a uma sistematização progressiva do funciona-
mento do sistema linguístico. 

(D) a avaliação de diferentes gêneros discursivos favorece
a  oportunidade  de  o  aluno compreender  espontane-
mante os mecanismos linguístico-gramaticais da Lín-
gua Portuguesa.

▬ RASCUNHO  ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬
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REDAÇÃO

Instruções

Você deve desenvolver um texto de caráter dissertativo em um dos gêneros apresentados nas propostas de
redação. O tema é único para as duas propostas. O texto deve ser redigido em prosa. A fuga do tema ou a cópia
da coletânea anula a redação. A leitura da coletânea é obrigatória. Ao utilizá-la, você não deve copiar trechos
ou frases. Quando for necessária, a transcrição deve estar a serviço do seu texto. Independentemente do gênero
escolhido, o seu texto NÃO deve ser assinado.

Tema

Antigamente era melhor? 
O passado como arena de conflitos

Coletânea

1. Meia-noite em Paris
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Resenha de Luiz Zanin para o jornal O Estado de S. Paulo 

(...) é com inteligência e humor que Allen trabalha em Meia-noite em Paris um conceito em aparência
complexo: existe uma idade de ouro da humanidade ou ela é só construção mental de quem vive insatis-
feito em seu próprio tempo? 
Essa questão, na verdade fascinante, ganha corpo na figura do escritor Gil (Owen Wilson), que se encon-
tra em Paris com a noiva chatinha e os futuros sogros, riquíssimos. Gil é uma alma que poderíamos cha-
mar de romântica. Ou de civilizada, dependendo do ponto de vista. O contraponto aqui é entre a Europa,
refinada, suposta amante das artes, e os Estados Unidos, brutalizados pelo dinheiro. Civilização x bar-
bárie. Uma dicotomia meio tosca (como quase todas), muitas vezes utilizada pelos europeus em causa
própria, mas raramente por um norte-americano, como Allen. Também é verdade que Woody Allen hoje
consegue filmar na Europa e não em seu país. Fatos são fatos. De qualquer forma, a mística europeia – a
de Paris, em particular – historicamente provocou um êxodo da intelligentsia norte-americana para lá nos
anos 1930. Zelda e Scott Fitzgerald, Hemingway e Gertrude Stein frequentavam-se e a outros europeus
na diáspora, como os espanhóis Picasso, Salvador Dalí e Luis Buñuel. Todos em Paris, centro do mundo,
de outro mundo que não o nosso. Estaria lá e naquele tempo a tal idade de ouro? Pode ser, pode não ser.
Allen usa um expediente de ficção científica, a viagem no tempo, para debater a questão. Mistura figuras
reais a personagens imaginárias, como o próprio Gil e também as dulcíssimas Adriana   (Marion Cotil-
lard) e Gabrielle (Léa Seydoux). Ambas francesas e incumbidas de “mostrar” a Gil as ambivalências da
idealização, por um lado. E também certa sabedoria da vida, simples como gota d’água, aquela que con-
siste em aproveitar o melhor possível o tempo que nos é dado, já que é tudo o que temos. Talvez haja al-
gum didatismo na maneira como esse teorema se demonstra em à Meia-noite em Paris. Como se Woody
Allen tivesse medo de que o público não o seguisse de todo. Ninguém pode culpá-lo por esse receio, e só
podemos agradecê-lo e curtir mais este filme solar, daqueles raros a nos dar alguma esperança que não
pareça fraudulenta ou ingênua.

Disponível em: <http://cultura.estadao.com.br/blogs/luiz-zanin/a-meia-noite-em-paris/>. Acesso em:  16 maio 2016.[Adaptado].

2. Recado de Primavera

Meu caro Vinicius de Moraes,

Escrevo-lhe aqui de Ipanema para lhe dar uma notícia grave: A Primavera chegou. Você partiu
antes. É a primeira Primavera, de 1913 para cá, sem a sua participação. Seu nome virou placa de rua; e
nessa rua, que tem seu nome na placa, vi ontem três garotas de Ipanema que usavam minissaias. Parece
que a moda voltou nesta Primavera — acho que você aprovaria. O mar anda virado; houve uma Lestada
muito forte, depois veio um Sudoeste com chuva e frio. E daqui de minha casa vejo uma vaga de espuma
galgar o costão sul da Ilha das Palmas. São violências primaveris.

O sinal mais humilde da chegada da Primavera vi aqui junto de minha varanda. Um tico-tico com
uma folhinha seca de capim no bico. Ele está fazendo ninho numa touceira de samambaia, debaixo da
pitangueira. Pouco depois vi que se aproximava, muito matreiro, um pássaro-preto, desses que chamam
de chopim. Não trazia nada no bico; vinha apenas fiscalizar, saber se o outro já havia arrumado o ninho
para ele pôr seus ovos.

Isto é uma história tão antiga que parece que só podia acontecer lá no fundo da roça, talvez no
tempo do Império. Pois está acontecendo aqui em Ipanema, em minha casa, poeta. Acontecendo como a
Primavera. Estive em Blumenau, onde há moitas de azaléias e manacás em flor; e em cada mocinha loira,
uma esperança de Vera Fischer. Agora vou ao Maranhão, reino de Ferreira Gullar, cuja poesia você tanto
amava, e que fez 50 anos. O tempo vai passando, poeta. Chega a Primavera nesta Ipanema, toda cheia de
sua música e de seus versos. Eu ainda vou ficando um pouco por aqui — a vigiar, em seu nome, as ondas,
os tico-ticos e as moças em flor. Adeus.

Rubem Braga. Setembro, 1980.
Nota: Vinicius de Moraes faleceu em julho de 1980.

BRAGA, Rubem. Recado de Primavera. In: RIBEIRO, Carlos (Org.) Coleção melhores crônicas. São Paulo: Editora Global, 2013. p. 214-215.
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3. A danada da nostalgia

(Deborah Couto e Silva para a revista Vida Simples)

Por que será que, por mais que a gente tente, muitas vezes é incapaz de abandonar determinadas
memórias  afetivas:  imagens  que  construímos  de  nós  mesmos,  velhos  amores,  antigos  padrões  de
comportamento? E parece que não adianta mesmo fugir – tais memórias são nossa bagagem, estarão
sempre a nos acompanhar. Claro que tudo isso depende do uso que fazemos do nosso passado. Pois uma
coisa é ter o tempo pretérito como referência – é por meio do exemplo de pessoas e ações que vieram
antes de nós que procuramos não perpetuar os erros de outrora ou que nos espelhamos para construir um
presente melhor. Isso é essencial em todas as culturas, do velho pajé que conta antigas proezas da tribo
aos  mais  jovens  até  os  livros  de  história  que  nos  ensinam  sobre  os  capítulos  sombrios  da  nossa
civilização. 

Outra coisa bem diferente (e daninha) é a fixação no passado, quando remoemos aquilo que já
está longe no tempo e no espaço, ou idealizamos (alguém, uma situação, um estilo de vida) a ponto de
não mais conseguirmos olhar para a frente e aproveitarmos o presente – nosso tempo – em todo seu
potencial. Aí entra a danada da nostalgia. Sim, porque a nostalgia, essa palavra grega que significa algo
como “saudade de um lar que não mais existe ou nunca existiu”, pode ser um obstáculo para o nosso
crescimento. Repare em como num momento ou outro a gente pensa num tempo bom que não volta
nunca mais, numa “era de ouro” (completamente idealizada, uma ficção que mistura memória e desejo)
em que tudo tinha cores mais belas. Ah, antigamente.

Disponível em:  <http://mdemulher.abril.com.br/revistas/vidasimples/edicoes/101/grandes_temas/danada-nostalgia-613173.shtml>. Acesso em: 17 maio
2016. [Adaptado].

4. Entrevista com Ney Matogrosso: “O Brasil está mais careta hoje do que era”
(María Martín para El País)

Pergunta. Qual é rumo da música brasileira? Quem você admira neste momento?
Resposta. Criolo é um deles, e também o Tono, um grupo daqui do Rio de Janeiro. Tem pessoas fazendo
coisas interessantes. Eu ouço dizer que há uma crise na música, mas não é uma crise na criação, é uma
crise pelos obstáculos que você enfrenta para chegar e tocar no rádio. Hoje em dia você tem que pagar
pra tocar, antigamente você gravava um disco e você ia para todas as estações de rádio do país.

P. Há um abismo brutal entre o Ney Matogrosso, exibicionista e ousado do palco e o Ney Matogrosso,
tímido e reservado, do dia a dia. Como se relacionam um Ney com o outro?
R. No meu  trabalho é  assim,  é  tudo extrovertido,  e  fora  do  palco  não tenho nenhuma necessidade
daquela manifestação. Absolutamente nenhuma.

P. E  como  se  explica  isso?  Por  que  na  hora  de  fechar  a  porta  essa  necessidade  de  expressão,  de
reivindicação perde fôlego?
R. Eu não explico, eu aceito. Mas não é que eu deixe de ser reivindicativo. Eu sou uma pessoa que exige
direitos, reivindico o tempo todo, mas não tenho necessidade daquela exposição. Eu sou uma pessoa
consciente do mundo que eu vivo, da realidade da vida, da realidade dos governos, das igrejas... Sei tudo
isso, sou ligado, não sou bobinho. Minha única via para poder expressar tudo o que eu penso do meu país
e do mundo é nas entrevistas que eu concedo, e no palco desafio todas as regras. E eu sou ousado, sim,
sou atrevido, sim, porque eu preciso ser, porque o Brasil está mais careta do que era.

P. Como você, que enfrentou uma ditadura, pensa assim?
R. Porque é assim. O Rio de Janeiro, nos anos 60, era uma cidade onde de quinta à sábado você podia
andar na rua até cinco da manhã que fervia de gente. Quando aparecia uma bicha muito louca na rua, o
povo aplaudia. Eu achava aquilo tão engraçado que eu ficava admirado. Eu vinha do Mato Grosso, onde
só tinha um [gay] que passava na rua e só faltava o povo jogar pedra. Isso era de uma maneira geral, o
Brasil era mais tolerante com todas as diferenças e foi ficando intolerante. Quem instituiu a violência no
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Brasil foi a ditadura militar e o povo passou a ser violento. Existe uma violência agora embutida em todo
o mundo, você hoje em dia não pode dar uma opinião. Nas redes sociais as pessoas caem furiosas. Eu
não tenho rede social porque não me interessa o que as pessoas estão pensando, porque as pessoas estão
loucas, estão radicais. Como a gente vai ser um país com pensamento radical? Mas você vê isso em tudo.

Disponível em: <http://brasil.elpais.com/brasil/2015/10/14/cultura/1444833284_230979.html> Acesso em:  17 maio 2016. [Adaptado].

5.

Bruno Maron (artista). Disponível em: <http://letrasecimitarras.blogspot.com.br/2013/02/pelo-direito-ao-besteirol.html>. Acesso em: 17 maio 2016.
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Propostas de redação

▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬ A – Artigo de opinião ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

O artigo de opinião é um gênero do discurso argumentativo que tem a finalidade de expressar o ponto
de  vista  do  autor  a  respeito  de  um determinado  tema.  A validade  da  argumentação  é  evidenciada  pelas
justificativas de posições assumidas pelo autor ao apresentar informações e opiniões que se complementam ou
se opõem. No texto, predominam sequências expositivo-argumentativas. 

Assuma o discurso de um professor do Ensino Básico antenado com as discussões do seu tempo.
Diante dos vários fenômenos de crise que acometem a humanidade periodicamente (crise moral, crise política,
crise econômica etc.), você resolve usar os conhecimentos e as reflexões construídos em sala de aula para
escrever  um artigo  de opinião  sobre "O passado como arena  de conflitos"  a  ser  publicado em jornal  de
circulação regional.  Defenda seu ponto  de vista,  apresentando argumentos  que problematizem a  pergunta
"Antigamente era melhor?".

▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬ B – Carta de leitor ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬
A carta  de  leitor  é  um  gênero  discursivo  no  qual  o  leitor  manifesta  sua  opinião  sobre  assuntos

publicados em jornal ou revista, dirigindo-se ao periódico, direcionando a carta ao editor (representante do
jornal ou da revista), ao autor da matéria publicada (quando o seu nome é revelado) ou ao público leitor. Por
ser de caráter persuasivo, o autor da carta de leitor busca convencer o destinatário a adotar o seu ponto de vista
e a acatar suas ideias por meio dos argumentos apresentados. 

Escreva uma carta de leitor com o objetivo de refletir sobre "O passado como arena de conflitos" a par-
tir da declaração de que “O Brasil está mais careta do que era” feita por Ney Matogrosso em entrevista conce-
dida a Maria Martín no jornal El País Brasil. Relate e comente fatos públicos, nacionais e internacionais, para 
discutir transformações e permanências na sociedade brasileira capazes de questionar a ideia de que "Antiga-
mente era melhor". Para escrever sua carta, considere as características interlocutivas próprias desse gênero.

NÃO IDENTIFIQUE O REMETENTE DA CARTA.
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